
ISSO NAO E REFORMA

Energia, saneamento, educação, saúde entre outros serão
precarizados. A reforma tende a piorar as condições de trabalho dos
servidores, com sobrecarga para os que ficarem. Com isso, a gente vai ter
uma redução na qualidade do serviço público.

Ao contrário do que disse o Governo Bolsonaro a Reforma Administrativa vai
vai prejudicar os atuais e os futuros servidores municipais, estaduais e
Federal. Estudo do Dieese aponta que essa PEC32 abre brechas que podem
incluir alterações em normas abaixo da Constituição, confrontando a ideia
de direitos adquiridos. 

Os valores recebidos no exercício temporário de cargos e funções não
serão incorporados ao salário; não haverá a progressão funcional baseada
no tempo de serviço; extinção do adicional por tempo de serviço e
qualquer bônus relacionado à triênio, quinquênio, licença-prêmio, etc e fim
da aposentadoria compulsória. Estão de fora dessas regras: políticos,
juízes, promotores e militares.

Não existirá reajustes salariais retroativos; não deve existir férias
superiores a 30 dias; não poderá ocorrer a redução de jornada de trabalho,
sem a redução de salário, exceto por motivo de saúde.

FIM DOS REAJUSTES E DA REDUÇÃO DA JORNADA

PROIBIÇÃO DA LICENÇA PRÊMIO 

ESTAMOS LASCADOS
 DESTRUIÇÃO DOS SERVIÇOS PÚBLICOS

REGRAS  IRÃO ATINGIR OS ATUAIS SERVIDORES

MAS A DESTRUIÇÃO DO SERVIÇO PÚBLICO!

Resistência, Honestidade e Luta
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A Reforma Administrativa (PEC32/2020) idealizada pelo Ministro da Economia Paulo Guedes/Bolsonaro
está sendo avaliada em audiências públicas na Comissão de Constituição e Justiça da Câmara dos Deputados. 
As audiências terminam no dia 14 de maio. Aliado do Governo Federal, o relator da proposta, deputado Darci 
de Matos (PSD-SC), afirma que “o texto será aprovado até o fim do primeiro semestre e da forma como está”.
Vamos bombardear as redes sociais dos deputados federais, manifestando nosso repúdio e pedindo sua 
                                                                                                   urgente suspensão!



Sem CONCURSO PÚBLICO, os gestores irão usar e abusar da “terceirização”
e das indicações políticas para a ocupação de cargos no serviço público 
(cabos eleitorais ou puxa sacos).

50% do funcionalismo ganha menos do que 4 salários mínimos. Juízes que
ganham 30 mil e políticos que recebem 14º e 15º salário estão de fora da
reforma.

A tal da modernização que Bolsonaro/Guedes propagam desta Reforma é na 
realidade a privatização dos serviços públicos, que hoje são gratuitos e 
atendem a todos no país. O setor privado é quem dominará os atendimentos
 e só quem tem dinheiro conseguirá usufruir.

FIM DA ESTABILIDADE

FIM DOS CONCURSOS PÚBLICOS

FARSA DO COMBATE AOS PRIVILÉGIOS

REFORMA PRIVATIZARÁ OS SERVIÇOS PÚBLICOS

Resistência, Honestidade e Luta
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Abrirá espaço para a corrupção e o compadrio, com indicações políticas em espaços 
que deveriam ser técnicos. A estabilidade do servidor público é necessária para 
garantir o bom funcionamento do serviço em prol de toda a sociedade e que seja 
livre de interferências indevidas.

DIGA NÃO!
PRESSIONE OS PARLAMENTARES  PARA QUE VOTEM CONTRA A REFORMA ADMINISTRATIVA!

SÓ A  NOSSA PRESSÃO NAS REDES SOCIAIS DESSES DEPUTADOS IRÁ MUDAR O RESULTADO DESSE PLACAR:
317 deputados federais 

são favoráveis à reforma;
70 continuam

 indecisos
135 estão do nosso lado 

São contrários a essa reforma!

1-Escolha a sua deputada ou o seu 
deputado na listagem ao lado
( https://napressao.org.br/ )

2-Agora defina por qual meio deseja pressionar 
(WhatsApp, Facebook, Twitter ou E-mail) 
e clique no ícone, logo abaixo da foto do parlamentar.

3-Uma nova janela será aberta para você 
 enviar a mensagem.

Siga os passos:

E AS MALDADES DE 
GUEDES E BOLSONARO 
CONTINUAM:

Esse é o Ministro que chamou os servidores de "PARASITAS" e disse que iria colocar uma 
"GRANADA" no bolso do inimigo, ou seja, de nós, quando defendeu o congelamento dos 

nossos reajustes e direitos e, lamentavelmente, conseguiu!


